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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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desenvolvimento do processo de enfermagem na consulta, baseado na Teoria do déficit 
de autocuidado de Orem. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
realizado por acadêmicos de Enfermagem da Universidade Federal do Pará, a partir da 
consulta de enfermagem a uma idosa de 62 anos, hipertensa e diabética, realizada em uma 
Unidade Básica de Saúde. Entre os requisitos de autocuidado verificou-se os universais 
(alimentação, água, sensibilidade e dor), desenvolvimentais ( interação social) e  desvios de 
saúde ( adesão ao regime médico e circulação, integridade tissular). A partir dos requisitos 
identificou-se os déficits de autocuidado como alimentação inadequada, baixa Ingesta Hídrica, 
risco de perfusão cerebral e periférica diminuída, glicemia e pressão arterial alterada, déficit 
no relacionamento com a família por não ter ajuda para cuidar da mãe, déficit na circulação 
sanguínea, risco da integridade tissular prejudicada, distúrbio de sensibilidade somática e dor 
aguda. A partir do déficit do autocuidado foi possível traçar os diagnósticos de enfermagem, 
como risco de sobrepeso risco de volume de líquidos deficiente, risco de perfusão tissular 
cerebral ineficaz, risco de perfusão tissular periférica ineficaz, tensão do papel do cuidador, 
perfusão tissular periférica ineficaz, integridade tissular periférica, risco de lesão, dor aguda, 
e risco da integridade da pele prejudicada. Identificou-se também os resultados esperados 
e intervenções de enfermagem. A teoria do déficit do autocuidado mostra-se como uma 
das principais ferramentas do cuidado de enfermagem, onde o enfermeiro deve estimular 
a adoção e/ou manutenção de hábitos que venham trazer benefícios a curto e longo prazo 
para o paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria de Enfermagem; Autocuidado; Processo de Enfermagem; 
Autonegligência.

THE USE OF DOROTHÉA OREM THEORY BY NURSES IN CARE IN BASIC 
HEALTH UNITS: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This study aims to report an experience about the development of the nursing 
process in the consultation, based on Orem’s self-care deficit theory. This is a descriptive 
study of the experience report type, carried out by nursing students at the Federal University 
of Pará, based on the nursing consultation with a 62-year-old woman, hypertensive and 
diabetic, carried out in a Basic Health Unit. self-care requirements were universal (food, water, 
sensitivity and pain), developmental (social interaction) and health deviations (adherence 
to the medical regime and circulation, tissue integrity). From the requirements, self-care 
deficits were identified as inadequate nutrition, low water intake, risk of impaired cerebral and 
peripheral perfusion, glucose and altered blood pressure, deficit in the relationship with the 
family due to not having help to care for the mother, deficit in blood circulation, risk of impaired 
tissue integrity, somatic sensitivity disorder and acute pain. From the deficit of self-care, it was 
possible to trace nursing diagnoses, such as risk of overweight, risk of deficient fluid volume, 
risk of ineffective cerebral tissue perfusion, risk of ineffective peripheral tissue perfusion, 
tension of the caregiver role, ineffective peripheral tissue perfusion, peripheral tissue integrity, 
risk of injury, acute pain, and risk of impaired skin integrity. The expected results and nursing 
interventions were also identified. The theory of self-care deficit is shown as one of the main 
tools of nursing care, where the nurse must encourage the adoption and / or maintenance of 
habits that will bring benefits in the short and long term for the patient.
KEYWORDS: Nursing Theory; Self Care; Nursing Process; Self-Neglect.
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1 |  INTRODUÇÃO 
 A enfermagem conhecida como a arte do cuidar corrobora para o avanço da 

saúde do cliente por meio de ações que são pautadas no âmbito científico e um cuidado 
sistemático devendo realizar práticas científicas que visam o bem estar, conforto, atenção 
e o alívio dos sofrimentos (LIMA, GUIMARÃES, 2020).

As teorias de enfermagem fundamentam o cuidado a partir de conceitos inter-
relacionados que permitem um planejamento sistemático de perceber, prever e explicar 
os fatos e eventos para o usuário e sua família. Neste sentido, o enfermeiro faz uso da 
teoria de enfermagem com intuito de desenvolver a promoção, manutenção e restauração 
do conforto, adequação do ambiente, diminuição dos fatores estressores e promoção do 
enfrentamento (SANTOS, 2018).

Entre as teorias utilizadas pelo enfermeiro está a Teoria do Déficit do Autocuidado 
de Enfermagem (TDAE), desenvolvida entre os anos de 1959 e 1985, por Dorothéa Orem. 
Foi criada a partir da preocupação da autora quanto a importância do cliente manter sua 
própria condição física e mental contribuindo para si mesmo no processo saúde-doença. 
Neste contexto, o enfermeiro deve fazer o acompanhamento deste cliente, visando uma 
dinâmica dialógica e ações que alcance o equilíbrio biopsicossocial (QUEIRÓZ; VIDINHA; 
ALMEIDA FLHO, 2014).

Queiróz, Vidinha e Almeida Filho (2014) ainda ressaltam que a TDAE é composta 
por três teorias inter-relacionadas que são a Teoria do Autocuidado, que descreve o porquê 
e como as pessoas cuidam de si próprias; a Teoria do Déficit de Autocuidado, que descreve 
e explica a razão pela qual as pessoas podem ser ajudadas através da enfermagem; e a 
Teoria dos Sistemas de Enfermagem, que descreve e explica as relações que têm de ser 
criadas e mantidas para que se produza enfermagem. 

O autocuidado pode ser realizado por si próprio, quando o indivíduo é capaz de 
realizar suas próprias atividades para manter seu bem estar e melhorar sua saúde ou 
quando há dependência e necessita de alguém para que execute. Para que a TDAE 
seja utilizada na prática clínica deve-se refletir sobre as ações da enfermagem. Neste 
contexto, o processo ensino/formação dos profissionais é fundamental para atuarem no 
desenvolvimento teórico/prático e implementação da qualidade na assistência, priorizando 
o conhecimento ao se criar e reestruturar o aprender e o fazer (SANTOS; RAMOS; 
FONSECA, 2017).  

Desta maneira, este estudo tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada 
sobre o desenvolvimento do processo de enfermagem na consulta, baseado na Teoria do 
déficit de autocuidado de Orem.
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2 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir 

das vivências de acadêmicos nas aulas práticas, vinculadas ao curso de enfermagem da 
Universidade Federal do Pará (UFPA). A vivência ocorreu em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), localizada em um bairro periférico no município de Belém-Pará. O estudo foi 
desenvolvido com uma paciente de 62 anos, que deu entrada na unidade para realizar a 
consulta de enfermagem. A paciente tinha duas patologias de base, a Hipertensão Arterial 
Sistêmica e Diabetes Mellitus.

Foi elaborado um formulário padronizado para coleta de dados no momento da 
consulta de enfermagem, tendo como base a Teoria do Déficit do Autocuidado. Esse 
instrumento tinha como objetivo analisar os requisitos de autocuidado para identificação 
de possíveis déficits na referida paciente, sendo dividido em três categorias: os requisitos 
universais, de desenvolvimento e os desvios da saúde.

A consulta de enfermagem utilizou o processo de enfermagem, de acordo com a 
resolução COFEN 358/2009, envolvendo a investigação, diagnóstico de enfermagem, 
planejamento e intervenção, sendo utilizado para subsidiar a pesquisa os diagnósticos de 
enfermagem de North American Nursing Diagnosis Association (NANDA), as intervenções 
de enfermagem baseado na Nursing Interventions Classification (NIC) e resultados 
esperados pelo Nursing Outcomes Classification (NOC). A atividade foi realizada no mês 
de maio no ano de  2018.

O formulário foi dividido em duas etapas: 1) identificação, dados socioeconômicos, 
antecedentes familiares e pessoais, condições e hábitos de vida, queixas, exame físico 
céfalopodálico; 2) Diagnóstico de enfermagem, resultados esperados e intervenções de 
enfermagem.  Foi realizada a investigação para identificar as principais necessidades 
da paciente. Sendo assim, no quadro 1 evidencia tal situação e também aborda sobre o 
requisito de autocuidado e o déficit do autocuidado. 

Alterações encontradas Requisito de autocuidado Déficit do autocuidado

Alimentação rica em sódio e 
carboidrato. Alimentação (Universais). Alimentação inadequada.

Toma pouco água no dia. Cerca de 3 
copos por dia. Água (Universais). Baixa Ingesta Hídrica.

Não toma as medicações no horário 
correto e, às vezes prefere não tomar 

por se sentir bem.
Adesão ao regime médico 

(Desvios de saúde).
Risco de perfusão cerebral e 

periférica diminuída, glicemia e 
pressão arterial alterada.

Única cuidadora da mãe. Interação social 
(Desenvolvimento).

Déficit no relacionamento com 
a família por não ter ajuda para 

cuidar da mãe.
Edema em membros inferiores. Circulação (Desvio de saúde). Déficit na circulação sanguínea.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 24 232

Onicomicose (Decorrência da 
Diabetes).

Integridade tissular (Desvio 
de saúde).

Risco da integridade tissular 
prejudicada.

Ausência de sensibilidade em alguns 
pontos dos pés. Sensibilidade (Universais). Distúrbio de sensibilidade 

somática.

Dor em membros inferiores. Dor (Universais). Dor aguda.

 Quadro 1: Identificação das alterações encontradas na paciente, requisito de autocuidado e 
déficit do autocuidado, 2020.

Fonte: Nascimento et al., 2020.

A partir do déficit do autocuidado foram identificados os diagnósticos de enfermagem, 
resultados esperados e intervenções de enfermagem, conforme o quadro 2. 

Déficit do 
autocuidado

Diagnóstico de 
enfermagem

Resultados 
esperados Intervenções de enfermagem

Alimentação 
inadequada.

Risco de sobrepeso 
relacionado ao 
consumo em 

excesso de sódio e 
carboidrato.

Manutenção 
de alimentação 
adequada de 

acordo com as 
comorbidades da 

paciente.

Encaminhar à nutricionista para 
determinar a ingestão calórica diária 
necessária para atingir e/ou manter o 

peso-alvo;
Ensinar e reforçar conceitos de uma 

boa nutrição;
Estimular o paciente a conversar sobre 

as preferências alimentares com o 
nutricionista;

Estabelecer expectativas quanto 
a comportamentos alimentares 

adequados, ingestão de alimentos/
líquidos e quantidade de atividade 

física.

 Baixa Ingesta 
Hídrica.

Risco de volume de 
líquidos deficiente 

relacionado a baixa 
ingesta hídrica.

Equilíbrio do volume 
de líquido.

Ensinar e reforçar a importância da 
ingesta hídrica para sua condição de 

saúde;
Estimular o paciente a aumentar seu 

consumo de água e de alimentos ricos 
no líquido.
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Risco de 
perfusão cerebral 

e periférica 
diminuída, glicemia 
e pressão arterial 

alterada.

Risco de perfusão 
tissular cerebral 

ineficaz associado 
a hipertensão e 

diabetes mellitus e 
agente farmacêutico.

Evitar perfusão 
tissular cerebral 

ineficaz. Fazer uma avaliação completa da 
circulação periférica;

Manter a hidratação adequada para 
evitar o aumento da viscosidade do 

sangue;
Evitar lesão na área afetada. 

Orientar o paciente sobre cuidados 
com os pés e as unhas; 

Monitorar as extremidades quanto a 
áreas de calor, vermelhidão, dor ou 

edema.

Risco de perfusão 
tissular periférica 

ineficaz associado 
a diabetes mellitus 

e hipertensão 
relacionado ao 
conhecimento 

ineficaz sobre o 
processo da doença.

Melhora da perfusão 
tissular periférica.

Déficit no 
relacionamento 

com a família por 
não ter ajuda para 

cuidar da mãe.

Tensão do papel do 
cuidador relacionado 

ao padrão de 
disfunção familiar 
evidenciado por 
conflito familiar.

Restabelecimento 
dos laços familiares.

Ajudar os membros da família a 
identificar e solucionar conflitos de 

valores;
Encorajar a manutenção do contato 

com os membros da família, conforme 
apropriado;

Auxiliar os membros da família 
a implementar estratégias de 

normalização de sua situação.

Déficit na 
circulação 
sanguínea.

Perfusão tissular 
periférica ineficaz 

relacionado à 
Diabetes Mellitus 
evidenciado por 

edema.

Melhora na 
circulação 

sanguínea periférica.

Avaliar indicadores de sobrecarga/
retenção hídrica (edema);

Monitorar os sinais vitais: quanto a 
presença e qualidade dos pulsos;

Monitorar parestesia;
Examinar a pele na busca de 
alterações na integridade, cor, 

temperatura e umidade;
Realizar o controle de líquidos: manter 

registro da ingestão e eliminação, 
monitorar resultados laboratoriais 
relevantes à retenção de líquidos;

Administrar diuréticos, quando 
adequado.

Risco da 
integridade tissular 

prejudicada.

Integridade tissular 
periférica relacionado 

ao conhecimento 
insuficiente sobre 

a manutenção 
da integridade 

tissular evidenciado 
por a alteração 
do metabolismo 

caracterizada por 
dano tecidual.

Melhora na 
integridade tissular.

Secar cuidadosamente entre os dedos; 
Limpar as unhas; Monitorar a limpeza 

e a condição geral dos calçados; 
Cortar as unhas dos pés normalmente 

mais espessas quando estiverem 
macias, usando um cortador especial 
e utilizando a curvatura do dedo como 

guia.

Distúrbio de 
sensibilidade 

somática.

Risco de lesão  
relacionada à 
alteração na 
sensibilidade.

Diminuição do risco 
de lesão.

Orientar o paciente sobre 
a importância da inspeção, 

especialmente quando houver 
diminuição da sensibilidade; Examinar 

a pele quanto a irritação, fissuras, 
lesões, joanetes, calos, deformações 
ou edema; Orientar o paciente sobre 

cuidados com os pés e as unhas.
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Dor aguda.

Dor aguda 
relacionado a agente 

biológico lesivo 
evidenciado por 

expressão facial de 
dor.

Alívio ou redução 
da dor a um nível 
de conforto que 

seja aceitável pelo 
paciente.

Realizar um levantamento abrangente 
da dor de modo a incluir o local, as 

características, o início/duração, 
a frequência, a qualidade, a 

intensidade ou a gravidade da dor e 
os fatores precipitantes; Determinar 
o impacto da dor sobre a qualidade 
de vida; Selecionar e implementar 
uma variedade de medidas, sendo 
farmacológica, não farmacológica, 

interpessoais, para facilitar o alivio da 
dor; Assegurar ao paciente cuidados 
precisos de analgesia; Encorajar o 

paciente a monitorar a própria dor e a 
interferir adequadamente. 

Risco da 
integridade da pele 

prejudicada.

Risco da integridade 
da pele prejudicada 

relacionado a agente 
infeccioso associado 

à alteração da 
pigmentação.

Diminuição do risco 
da integridade da 
pele prejudicada.

Avaliar a presença de sinais flogísticos; 
Monitorar a pele quanto a áreas de 

descoloração, contusões e distúrbios; 
Orientar o paciente e familiares sobre 

os sinais de degradação da pele, 
conforme apropriado.

 Quadro 2: Identificação dos diagnósticos de enfermagem, resultados esperados e intervenções 
de enfermagem, a partir do déficit do autocuidado, 2020.

Fonte: Nascimento et al., 2020.

3 |  DISCUSSÃO
A teoria do autocuidado refere-se ao cuidado de si, às demandas terapêuticas e 

aos requisitos para ele. O autocuidado é definido como a prática de atividades exercidas 
pelo indivíduo para o seu benefício, buscando a manutenção da vida, da saúde e bem-
estar. Quando o indivíduo tem habilidades para desenvolver ações que atendam suas 
necessidades, ele está apto para o autocuidado, sendo essa aptidão adquirida por meio do 
aprendizado e influenciada pela idade, experiências de vida, cultura, crenças, educação, 
dentre outros fatores (PIRES et al., 2015). 

Verificou-se que a consulta permitiu identificar a presença do déficit de autocuidado. 
Segundo a teoria de Orem, o déficit no Autocuidado esta continuamente associada à 
inaptidão do indivíduo em efetuar o seu próprio cuidado, usualmente, por conta da perda 
de interesse e/ou vontade de propiciar ações que beneficiam a sua saúde, corpo, mente 
e bem estar. O comprometimento do indivíduo com a própria saúde e o seu empenho 
com o autocuidado podem ser analisados pela sua presença às consultas, uso regular 
dos medicamentos prescritos e as mudanças no estilo de vida (HERNÁNDEZ; PACHECO; 
LARREYNAGA, 2017). 

Dentro das Necessidades Humanas Básicas notou-se a ingesta hídrica baixa o 
que posteriormente poderá acarretar em prejuízos renais; nutrição com a ausência da 
utilização de dietas regulares para pacientes hipertensos e diabéticos que podem levar ao 
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agravamento dessas patologias, além disso, a falta de organização e a frequência da sua 
alimentação, prejudicam tanto nas patologias já existentes quanto no desenvolvimento de 
doenças gastrointestinais (JESUS et al., 2019).

Diversos são os fatores de risco associados à hipertensão arterial como idade, sexo, 
raça, hereditariedade, alimentação rica em sal e gorduras, álcool, tabaco, sedentarismo, 
obesidade, estresse e uso de anticoncepcionais (MENDES et al., 2015).

Para Orem, a reeducação alimentar é essencial para indivíduos com Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS). A alimentação é um elemento indispensável na qualidade de vida 
de um hipertenso, pois, existem alguns alimentos que colaboram para a elevação dos níveis 
pressóricos (alimentos de risco) pelo alto teor de sódio e carboidratos. Ademais, alimentos 
ricos em sódio e carboidratos propiciam dislipidemias e aumentam o risco para a obesidade. 
A junção de todos esses fatores, quando associados ao sedentarismo, contribuem para a 
alta prevalência de hipertensão arterial e doenças coronarianas (MENDES et al., 2015).

A paciente relatou um laço familiar conflituoso que influencia diretamente no 
desenvolvimento do seu dia a dia, pois referiu que o cuidado da mãe é feito somente por 
ela. De acordo com Orem, a retração do estado mental, principalmente em relacionamentos 
sociais, pode afetar na alimentação, apetite e preconizar uma depressão (BEZERRA, 2019). 
Ainda na teoria de Orem, ela destaca que para um bom funcionamento o indivíduo precisa 
estar bem fisicamente e psicologicamente, além de estar em sintonia com o contexto social 
(BEZERRA, 2019). Diante disso, identificamos na paciente algumas patologias visíveis e 
traços psicológicos afetados, corroborando para o surgimento de patologias futuras.

O papel do Enfermeiro é incentivar sempre o paciente a se cuidar por conta 
própria baseando-se na teoria de Dorothea Orem, cabendo a este profissional auxiliar 
nos procedimentos necessários. Nesse sentido o enfermeiro precisa intervir através de 
orientações ao paciente, relacionando suas prescrições à rotina do cliente e estimular para 
que sua convivência com seus familiares possa ser melhorada (MENDES et al., 2016).

Tem como papel colaborar com estratégias e criar habilidades de cuidar dessa 
paciente de modo que possa prevenir com tratamentos antes, durante e depois que o 
indivíduo fica doente, promovendo assim a saúde nos ambientes de dentro e fora dos 
hospitais (SHAMIAN, 2014). 

A construção de um Processo de Trabalho e SAE subsidiado por uma teoria de 
enfermagem, traz qualidade ao processo de cuidar do indivíduo, adequada estruturação 
e planejamento das intervenções, já que se baseia em evidências científicas. Trazendo 
assim, uma assistência totalmente voltada a suas necessidades, objetivando uma maior 
segurança e resolutividade das demandas do paciente (BEZERRA, 2019). 

A aplicação da Teoria do Déficit de Autocuidado em pacientes idosos e/ ou com 
doenças crônicas, em específico hipertensos e diabéticos, fomenta um olhar holísticos 
as mudanças sofridas e dificuldades de realização da assistência adequada, através da 
promoção do apoio e estratégias de saúde, para que possam alcançar autonomia nos 
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cuidados. Além disso, esta teoria permite ao profissional de enfermagem aproveitar-se de 
seu papel de educador em saúde, construindo métodos de autocuidado mais seguros em 
conjunto do paciente (BEZERRA, 2019).

4 |  CONCLUSÃO
É notória a necessidade da participação e monitoramento do autocuidado pelo 

enfermeiro para prevenir futuros agravos e melhorar a qualidade de vida dos clientes, 
utilizando-se o Processo de Enfermagem e a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE), para que os melhores direcionamentos em relação ao tratamento sejam tomados, 
tendo em vista que o principal fator do sucesso do tratamento é a adesão do mesmo pelo 
cliente. 

Portanto, a teoria do déficit do autocuidado mostra-se como uma das principais 
ferramentas do cuidado de enfermagem, onde o enfermeiro deve estimular a adoção e/
ou manutenção de hábitos que venham trazer benefícios a curto e longo prazo para o 
paciente. 
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